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A prevalência de obesidade em adultos e em crianças tem vindo a aumentar, apresentando a idade pré-escolar especial 

relevância na adoção de hábitos alimentares.' . / % � ( 0 ' � -
 Avaliar o valor energético das refeições realizadas no jardim de infância e relacioná-las com o sexo e o meio de residência 
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pesagem dos alimentos consumidos no jardim de infância. $ % � & 1 � � * ' � -
respetivamente, apresentando os rapazes e as crianças do meio rural valores mais elevados, bem como uma maior percentagem do 

superior às necessidades energéticas. 
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entre os sexos e meio de residência nas refeições intercalares.4 � 1 � 0 $ � � 5 
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 The prevalence of obesity in adults and children has been increasing, the pre-school age has special relevance in 

the adoption of eating habits.' . / % 
 � ( 0 % � -
 Evaluate the energetic value of meals eaten in the kindergarten and relate them to nutritional status, gender and 

residence of the child.� % � 6 ' * ' 1 ' 2 7 -
the food consumed in the kindergarten.$ % � & 1 � � -
showing boys and children from rural areas higher values as well as a higher percentage of ingested energy in meals eaten in the 

kindergarten. In 83% of children there was a higher energy consumption for energy needs.
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 In this study we found a higher energy consumption to the needs in the meals eaten in the kindergarten for children 

of the child in the small meals.8 % 7 9 ' $ * �
Food, Energy intake, Energy demand, Pre-school

PRE-SCHOOL FEEDING: RELATIONSHIP WITH NUTRITIONAL 
STATUS AND PLACE OF RESIDENCE

: ; < = > ? @ : A B C > = D C ? @ > E @ C F G H I > J D C ; : G K G > ; : A B C D C = > J @ : L C ? M @ G < D < C ? : ; > ; C D : ; L > G > J < L N ? D < :
ACTA PORTUGUESA DE NUTRIÇÃO 08 (2017) 34-37 | LICENÇA: cc-by-nc | http://dx.doi.org/10.21011/apn.2017.0807

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS NUTRICIONISTAS® | WWW.ACTAPORTUGUESADENUTRICAO.PT | ACTAPORTUGUESADENUTRICAO@APN.ORG.PT

O P Q R S T T P R S R U O VA.O.

W X Y Z [ \ ] ^ _ [
pré-escolar (1) sendo os jardins de infância (JI) o local 

onde a criança passa grande parte do seu dia, ingerindo 

locais de excelência para a promoção de comportamentos 

meio onde o JI se encontra apresenta também ele um 

papel importante nos hábitos alimentares das crianças 

(4). Atualmente, a obesidade surge como uma doença 

crescente em todo o Mundo, assemelhando-se a uma 

o excesso de peso e a obesidade infantil um estatuto de 

Mundial da Saúde (OMS) em 2013, mais de 42 milhões de 

crianças com menos de 5 anos tinham já excesso de peso 



prevenção (8) sendo o conhecimento dos comportamentos alimentares 

da criança um aspeto fulcral na prevenção e tratamento da obesidade (9). [ ` a b Y W c [ d
 

Tendo os JI a capacidade de lançar os fundamentos para a adoção 

de uma alimentação mais saudável, este trabalho teve como objetivo 

avaliar a composição e os valores energéticos das refeições realizadas 

no JI, relacionando-as com o sexo e o meio de residência da criança.   e f g h i j f k h e l g m n m o
Caracterização da Amostra 

de fevereiro de 2015 em 7 dos 17 JI públicos do concelho da Guarda, 

preenchidos. Os JI envolvidos no estudo representaram uma amostra de 

urbano (MU) e rural (MR) (10). 

Statistical 

Package for Social Sciences) versão 22.0 para Windows. Tendo sido 

Teste de  ou em alternativa o Teste de Shapiro-Wilk. 

Utilizaram-se os Testes t-student

a condição de normalidade das amostras ou em alternativa os Testes 

de Mann-Whitney e Kruskal Wallis.p b Y [ \ [ q [ r W s
preenchimento do registo alimentar de 3 dias das refeições realizadas 

em casa, contendo imagens de diferentes alimentos com diferentes 

imagens, foi solicitado aos pais a sua pesagem. Relativamente ao total 

de 5 dias. Esta análise centrou-se em duas dimensões, por um lado, 

totalidade das refeições, de cada criança, realizadas no JI. Os valores 

energéticos de cada refeição realizada no JI foram obtidos através de 

pesagem dos alimentos ingeridos pelas crianças tal como dos seus 

prato de referência. Caso a criança não ingerisse a totalidade do prato, 

modo a ingestão das crianças nesta refeição. As refeições intercalares 

(RI) eram da responsabilidade dos pais, com a exceção do leite escolar, 

dado a cada criança na refeição do meio da manhã. Os alimentos 

consumidos nas RI foram divididos em diferentes grupos como consta 

na Tabela 1, tendo sido criado posteriormente o grupo dos alimentos 

ao pão, bolos, bolachas e cereais, todos os alimentos ingeridos no JI 

foram pesados e os valores nutricionais obtidos através da Tabela de 

Composição de Alimentos (11) ou através da informação contida nos 

rótulos.

Os dados antropométricos foram recolhidos segundo as técnicas padrão 

(12-15), o peso medido numa balança da marca SECA (modelo 804) 

de acordo com o seu estado nutricional (EN) segundo os critérios da 

de Harris-Benedict multiplicando posteriormente pelo fator de atividade 

de cada criança (18).Z b d ] q Y s \ [ d
Caracterização da amostra

relativamente ao meio 77% das crianças pertenciam ao MU e 23% 

ao MR. 

Não se registaram casos de desnutrição. A avaliação do EN da amostra 

raparigas (7,3%  4,2% e 7,3% 

crianças do MU em relação às do MR (8,5% 2,0% 

respetivamente). Apesar da existência de diferenças entre os sexos e 
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Composição dos grupos de alimentos
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analisado o valor energético ingerido pelas crianças, apenas nas refeições 

realizadas no JI, 83% das crianças excediam as suas necessidades 

energéticas, obtendo os rapazes valores energéticos superiores aos 

do aporte energético de 11,2% (4; 31,1) do valor energético total, e na 

energética total, excedendo em 10,5% o valor tido como referência (20). 

Apresentando os rapazes uma maior percentagem de valor energético 

ingerido face às suas necessidades (Tabela 2). Na refeição do almoço, 

não atingiram o valor recomendado (19,20), obtendo as raparigas valores 

elevada percentagem de consumo de lácteos (98%) e bolachas (83%) 

o sexo, apenas no consumo de pão e nos alimentos do tipo farináceo, 

de consumo médios superiores destes grupos de alimentos (Tabela 3). 

Quanto ao consumo de alimentos nas RI mas diferenciando o meio de 

valores de consumo de bolachas, produtos lácteos, sumos e alimentos do 

tipo farináceo apresentando o MR um consumo superior destes grupos 

de alimentos (Tabela 4). \ W d ³ ] d d _ [ \ [ d Z b d ] q Y s \ [ d
e de obesidade inferiores aos registados noutros estudos em Portugal 

com faixas etárias semelhantes (21, 22). Esta diferença pode ser 

crianças no total das refeições realizadas no JI deveria corresponder a 

um valor inferior (52%). Esta diferença no consumo energético entre sexos 

vai ao encontro com resultados registados em literatura (25). No entanto, 

facto de nas RI as crianças apresentarem um aporte superior face às 

suas necessidades. No entanto, no caso das raparigas o aporte nestas 

refeições, apesar de ultrapassar as recomendações, não conseguiu cobrir 

lanches realizados pelas crianças e o risco de excesso de peso ainda não 

nestas refeições, apresenta um contributo importante para o aporte 

energético e em caso excessivo, para o aparecimento de um excesso 

ponderal (27). As refeições intermédias devem, por isso, ser alvo de uma 

complemento das refeições principais (28). Na análise da composição 

o consumo de fruta natural foi superior ao de produtos de fruta (40,5% 

Percentagem do valor energético ingerido pelas crianças nas refeições 
intercalares
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*VE: Valor Energético
**NE: Necessidades Energéticas
DP: Desvio-padrão

Diferenças do consumo de alimentos por sexo nas refeições intercalares 
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Diferenças do consumo de alimentos nas refeições intercalares por meio de residência
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Consumo dos diferentes alimentos pelas crianças nas refeições 
intercalares
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et al, o consumo de fruta foi inferior ao registado no mesmo estudo (29). 

uma diferença nos consumos de alguns tipos de alimentos de acordo 

com o meio de residência, apresentando o MR valores superiores. 

Se nos centrarmos no consumo de pão e no consumo de alimentos do 

tipo farináceo por parte das crianças nas RI, constatámos a existência 

o maior valor energético ingerido por estes. Considerando o meio de 

dispõem de menos tempo para o planeamento e confeção de refeições 

crianças ingeriram pelo menos uma vez bolos e 83% bolachas, pois 

como estes alimentos se encontram embalados diminuem o tempo de 

planeamento e de preparação das RI, mas a publicidade poderá também 

Através deste estudo, obtiveram-se dados relativos a um maior e melhor 

conhecimento das diferenças dos hábitos alimentares das crianças do 

concelho da Guarda dependendo do meio onde estão inseridas, podendo 

estes dados serem interessantes para o desenvolvimento de projetos 

neste estudo, foi o método utilizado para a recolha dos hábitos alimentares 

através do preenchimento de registos pelos pais, podendo ter originado 

crianças em casa, no entanto, esta situação poderia ocorrer também 

com outros tipos de avaliação da ingestão alimentar. ³ [ X ³ q ] d ó b d
se irão manter durante a vida adulta, as escolhas alimentares das 

recomendações, tanto no total do dia como nas refeições realizadas 

no JI. Apesar de o valor energético da refeição do almoço ser inferior 

às necessidades das crianças para essa refeição, não consegue 

compensar o excesso energético das RI provenientes de casa. Apesar 

deste excesso energético ingerido pelas crianças, a prevalência de 

excesso de peso e de obesidade foi inferior à registada na literatura. Z b ô b Z õ X ³ W s d ` W ` q W [ r Z ö ô W ³ s d
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